E nani 


O sr, Leron-| Santos Custo, ocempinhado de altas 


patentes militares, no parada do quartel de Cavalaria 5 


Lesteve em Áveiro 


O MINISTRO 
DA DEFESA 


Em visito oficial de inspec- 
ção às duas unidades da Guar- 
nição Militar de Aveiro, o fim 
de se inteiror dos seus proble- 
mas e necessidades mais ur- 
gentes, deslocou-se à nossa 
cidade, no último sóbado, o sr. 
Coronel Santos Costa, ilustre 
Ministro da Defeso Nacional, 
que chegou no rápido dos 
12.23 horas, acompanhado pelo 
seu ajudante de campo e pelo 
sr. Coronel Almeida Fernandes, 


Subsecretário de Estado do 
Exército. 

Na estação da C.P.o sr. 
Coronel Santos Costa era 


aguardado pelos srs.: General 
Sousa Gomes, Brigadeiro Hei- 
tor Patrício, Coronel Ramos 
Afonso e Tenente-coronel Mar- 
ques de Andrade, respecliva- 
mente 1º e 2º comandantes 
da || Região Militor e Chefe e 
Subchefe do seu Estado-Moior; 
Coronel Costa Moreira e Co- 
ronel Ferrer Antunes, coman- 
dantes dos regimentos aveiren- 
ses de Infantaria 10 e Covala- 
ria 5, e restante oficialidade ; 
Tenente-coronel Norton Bran- 
dão, Comandante do Aeródro- 
mo-Base 2; Comandante Antó- 
nio Caires da Silva Broga, 
Capitão do Porto de Aveiro; 
comandantes de todos as uni- 
dades da || Região Militar ; Co- 
ronel-aviador António Dias Lei- 
te, antigo Governador Civil do 
Distrito; Coronel Américo Robo- 
redo de Sampaio e Melo, Pre- 
sidente do Trbunol Militar de 
Viseu e antigo Comandante do 
Regimento de Cavoloria 5; 
Tenente-coronel Médico Anltó- 
nio Melo, Director do Hospital 
Militar Regional n.º 2; Tenen- 
te-coronel Pinho e Freitas, Di- 


rector da Escola Centrol de 
Sargentos, de Águeda; Tenen- 
te-corons! Mário de Sá, Chefe 
do C. M. | 10; e numerosas 
outras patentes da || Região 
Militar. 

Logo após os primeiros cum- 
primentos, o sr. Ministro e a 
sua comitiva dirigiram-se oo 
Regimento de Cavalaria 5. Um 
esquadrão daquela unidade, 
sob o comando do sr. Copitão 
Pinto do Amarol, e a fanfarra 
de Infantaria 10 prestaram a 
guarda de honra, Os srs. Co- 
ronel Santos Costa e Coronel 
Almeida Fernandes assistiram 
depois à formatura geral da 
unidade, que, seguidamente, 
desfilou em continência. 

Aqueles membros do Go- 
verno percorrerom então as vá- 
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há ceu 


juntar às lembranças 

que da formosa e ex- 

celsa filha de Afonso 

V— falecida há 468 

anos, a completarem- 

-se precisamente no 
próximo dia 12—fica- 

ram em Aveiro, e as 
freirinhas de Jesus, 
carinhosa e reveren- 

mente guardaram naquele 
convento durante séculos 
(agora expostas no Museu em 
belos cofres de cristal e pra- 
ta cinzelada), vou referir 
hoje um formoso rosário de 
contas de sândalo, que tam- 
bém foi pertença da Infanta, 
todo ele encadeado em oiro, 
com uma cruz pendente la- 
vrada de delicados ornatos, 
assim como as pequeninas 
folhas que seguravam as con- 
tas e em parte as envolviam. 
Jóia de alto expoente ar- 


to e tenta anos 


DE MAIO 


PELO DR. ANTÓNIO CHRISTO 


Recuemos cento e 

trinta anos no tem- 

po. Aveiro era então uma 
pequena cidade, muito acon- 
chegada e muito pacata. Mas 
era também um alfobre de 
homens notáveis em contacto 
com os senhores da governança 
e muito interessados na boa 
marcha dos negócios públicos. 
Na madrugada do dia 16 

de Maio, com as cautelas que 
as circunstâncias impunham, 
reuniram-se, em casa do cor- 
regedor Francisco António de 
Abreu e Lima, o comandante 
do Batalhão de Caçadores ro, 
José Júlio de Carvalho, o te- 
nente-coronel de milícias Ma- 
nuel Maria da Rocha Colmiei- 
ro, o desembargador Joaquim 


OS ULTIMOS 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Através da rádio de Oslo, o célebre médico, filósofo e missionário 
Dr. Albeito Schweitzer, detentor do Prémio Nobel, que conta 


Novo Ipelo 83 anos, novamente se dirigiu às potências nucleares, salientando 
os efeitos catastróficos de umo guerra atómica. 

No decorrer do seu discurso, o Dr. Schweitzer afirmou qua um conflito nuclear 
em defeso da | bardade ameaçada não conseguiria o seu objectivo, e que a teoria 
de que a poz mundial podia ser mantida por meio de dissuasores nucleares é ina= 
ceilável, « numo ollura em que o risco de guerra é tão gronde », 

Schweiizer, oo descrever como se lhe ofigura «orriscado », mas enmpreensivel, 
a decião dos Estados Unidos de fornecer aos seus aliados armas nucleares, frisou 
que a instalação de rampas de foguetões e projécteis teleguindos criava a possibili- 
dade — que não existia antes — de uma guerra nuclear entre a América e a União 
Soviética, em solo europeu. 

Continuando, disse oinda que, quando um sistema de radar registavo a apro 
ximação de foguelões, o cérebro elsctrónico compitava em frocções de segundo a 
sua posição e um mecanismo de defesa era automáticamente concebido, Por conse- 
quôncia, o nosso destino depende de um cérebro electrónico e dos erros que possa 
cometer. Mnis adiante: «O risco de uma futura guerra nuclear é tão grande, que q 
renúncio às armas nucleares é uma necessidade urgente. Em nova conflogroção não 
haveria vitórias, mos só derrotas ». 

Assim se exprimiu, uma vez mais, o missionário heróico, lançando o seu apelo, 
numa ertizada de amor e de poz a favor da Humonidade—que outra não tem sido a 
sua mognifica missão em toda uma vida de abnegado sacrifício pelo bem comum. 


- Continua na página 6 


José de Queirós e o fiscal dos 
tabacos Francisco Silvério de 
Carvalho Magalhães Serrão. 

Tratava-se de tomar as 
últimas resoluções para fazer 
eclodir, sem demoras e com 
segurança, um movimento re- 
volucionário, anteriormente 
planeado, 

Os conjurados dispersa- 
ram. Momentos depois, em obe- 
diência a uma ordem do coman- 
dante José Júlio de Carvalho, 
o burgo era despertado pelas 
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Um precioso rosário da 


PRINCESA SANTA JOANA 


um ARTIGO DO DR. 


tístico, que decerto a Santa 
Princesa não usaria senão 
em dias de mais destacadas 
pompas litúrgicas, nas fes- 
tas a que assistiu no modes- 
to conventinho, dada a hu- 
mildade de viver que ali 
manteve, até acabar seus 
dias. 


Na passagem de mais um 
aniversário da morte de San- 
ta Joana, e à vista duma fo- 
tografia, que há anos possuo, 
do belo rosário gótico que 
passou por seus dedos afu- 
selados de mãos patrícias, ao 
doce ritmo de sentidas ora- 
ções, em horas suaves de 
vésperas ou de matinas, e 
em que os meus olhos poi- 
saram deslumbrados, — sur- 
ge-me ele agora na imagina- 
ção, como um escrínio raro 
onde tivesse recolhido algu- 
mas das minhas mais remo- 
tas, mais vivas e saudosas 
recordações, 


Tive eu, na verdade, a in- 
traduzível satisfação de con- 
fiarem à minha guarda duran- 
te algum tempo, quando esco- 
lar de Coimbra, o Rosário de 
Santa Joana Princesa; e ain- 
da hoje me lembro, com cer- 
to sobressalto, do temor que 
se apoderou de mim, com 
receio de perdê-lo, ou de 
que ele sofresse qualquer 
risco, durante o tempo em 
que me esteve confiado, 
quando alguém com autori- 
dade na matéria me fez ver, 
com o merecido encareci- 


O túmulo de Sunta Joana, numa foto de MANUEL PINHEIRO DA ROCHA 


SOARES DA GRAÇA 


mento, o alto valor de tão 
singular preciosidade. 

De muito novo eu ouvira 
falar do rosário ao seu pos- 
suidor — meu parente e sau- 
doso amigo — que mo havia 
mostrado um dia, com a un- 
ção e o respeito que só se 
votam a coisas sagradas; re- 
cordo-me bem até de que fa- 
lava nessa altura a meia voz, 
retirando-o duma pequena 
caixa forrada de seda; e, des- 
dobrando-o sobre uma mesa, 
ia chamando a minha aten- 
ção para os seus motivos de 
aprimorado lavor e para o 
perfume que dele se irradia- 
va e que estava concentrado 
ali, pois raras vezes lhe to- 
cava. 

Que o rosário pertenceu 
à Princesa Santa Joana, nin- 
guém o contestou nunca; e, 
de boca em boca, por muitas 

erações, isso foi dito e con- 
irmado; mas demos à nar- 
rativa uma sequência orde- 
nada, começando pelo prin- 
cípio, 

* 

Estudava eu em Aveiro, 
quando o infatigável histo- 
riógrafo Marques Gomes co- 
meçou a organizar o Museu 
no velho edifício do Con- 
vento de Jesus, fechado ha- 
via poucos anos, 

propósito da vinda de 
uma excursão, que não posso 
precisar hoje de onde era, o 
incipiente museu abriu as 
suas portas e eu fui lá acom- 
panhado do Padre Óscar de 
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Lloméridos 


Maio, 10 


1510 — Na efeméride relativa 
a este dio, publicada no número 
anterior, saiu alordos, que não 
sabemos o que seja, por alar- 
dos, que são revistas de tropas. 
Fica feita a correcção. 


Maio, 11 


1490 — Já de noite, a Prin- 
cesa Infanta Sonta Joana reu- 
niu à volta do seu leito as re- 
ligiosos do Mosteiro de Jesus, 
despedindo-se de todas e pe- 
dindo-lhes perdão de qualquer 
ofensa que dela livessem, Esli- 
veram ali também os bispos 
do Porto e de Coimbra e n 
prior do Convento de Nossa 
Senhora da, Misericórdia. 


1690 — O ilustre dominica- 
no: aveirense Padre Mestre Frei 
António Pereira pregou o Ser- 
mão de desagravo pelo su- 
cesso de Odivelas, que foi im- 
presso em 1691 e é hojs obra 
rarissima. O autor, que profes- 
sou no Convento de Azeilão 
em 1657, seguiu para a India 
como Comissário e foi ali Vigá- 
rio Geral e Mestre de Teologia. 
Depois de jubilado, exerceu em 
Goa os cargos de Deputado 
das Ordens Militares e da In- 
quisição, lugor este que tam- 
bém ocupou em E'vora, onde 
veio a falecer em 1695, Recusou 
umo mitra que lhe foi ofere- 
cida e preferiu voltar a Portu- 
gol, trazendo como única ri- 
queza o seu breviário, 


Maio, 12 


1490 — Cerco das 2 horas 
da madrugada, faleceu no 
Convento de Jesus a «exce- 
lente Infonte e singular Prin- 
cesa» Santa Joana, cuja morte 
causou a maior consternação. 
A nolicio propogou-se tão rá- 
pidomente que, momentos de- 
pois, a igreja de Jesus estava 
apinhada de fiéis. 


1581 — Filipe | de Portugal e 
Il de Espanha fez a seguinte 
mercê à vila de Aveiro: «que os 
da governança dela e seus des- 
cendentes que da mesma manei- 
ra pelo lempo em deante forem 
da dila governança possam go- 
zar e gozem dos privilégios 
concedidos pelos reis passados 
destes reinos à cidade de Coim- 
bra ». 


1834 — Nos Paçosdo Con- 
celho, D. Maria Il toi solzne- 
mente aclamada Rainha de 
Portugal, tendo-se jurado obe- 
diência e fidelidade áquela 
Augusta Senhora e à Carta 
Constitucional, de tudo se la- 
vrando um curioso auto, 


1856 — Fez a sua estreia a 
Filarmónica Aveirense, fundada 
e regida por José Pinheiro No- 
bre, um músico muito compe- 
tente, 


Maio, 13 


158! — Por uma provisão 
deste dia, Filipe | de Portugal 
e ll de Espanha elzvou a vila 
de Áveiro à categoria de «vila 
notável», atendendo à grande- 
zo da povoação «e havendo 
oulrosim respeito aos muitos 
serviços que os moradores dela 
têm feito aos reis meus onte- 
cessores e aos que espero que 
co deante a mim façom e a 
meus sucessores, e a ser po- 
voada de muitos fidalgos car 
voleiros e pessoos de nobre 
geração e criação, e casas no- 


— 10-5-958 


AVeITenSOs 


bres e de creoção dos reis 
destes reinos, e ocompaonhada 
de outro muito povo, e por ser 
cercada de muros e enobre- 
cida de igrejas, mosteiros e de 
muitos edifícios e casas no- 
bres», q 


1809 — Entrou na barra de 
Aveiro um combóio marítimo 
inglês, composto de mais de 
38 novios de transporte, escol- 
tados pelo brigue de guerra 
Post Mahon, com «viveres e for- 
ragens para o Exército Inglês 
que por oqui mesmo se dirigio 
à restauração do Porto». 


Maio, 14 


1846 — Rebentou a revolu- 
ção popular contra o Governo 
cabrolisto, de que foram pro- 
motores João Carlos do Ama- 
ral Osório, António Augusto 
Coelho de Mognlhães, Alberto 
Ferrera Pinto Basto, Manuel 
Firmino de Almeida Maia, Je- 
rónimo de Morais Sormento, 
João e José de Oliveiro Quei- 
rós, Luís Maria dos Santos, Luis 
Estévão Couceiro da Costa e 
Francisco Joaquim de Castro 
Corte Real. 


Maio, 15 


1816— O Bispo de Aveiro, 
D. Manuel Pocheco de Resende, 
dirigiu cos seus diocesanos a 
sua primeira pastoral, conside- 
rada um documento muito no- 
tável. 


1828— Numa reunião efec- 
tuada em casa de Francisco 
Gravito, situada na antiga Rua 
de Jesus, e a que assistiram o 
Desembargodor Joaquim José 


de Queirós, o Coronel José 
Júlio de Corvalho, Francisco 
António de Abreu e Lima e 
Francisco Silvério de Maga- 
lhães Serrão, resolveu-se iniciar 
em Aveiro, no dia imediato, a 
revolução liberal, contra as 
pretensões de D. Miguel. 


1883 — Publicou-se o primei- 
ro número da Locomotiva, de 
que era director e proprietário 
Carlos Faria, mais tarde Barão 


de Cadoro. 


Maio, 16 
1461— O Papa Pio Il ex- 


pediu uma bula autorizando a 
fundação do Convento de Je- 
sus. 


1828 — Iniciou-se em Aveiro 
o movimento revolucionário con- 
tra as pretensões de D. Miguel, 
sendo os primeiros gritos de 
guerra levantados pelo Desem- 
bargodor Joaquim José de 
Queirós e pelos soldados do 
Botolhão de Ceçadores 10, com 
vivas à Carta Constitucional, a 
D. Pedro IV e à Rainha D. Ma- 


ria 11. 


1864 — Constituiu-se defini- 
vamente a benemérita « Asso- 
ciação de Socorros Múluos das 
Classes Laboriosas», cuja fun- 
doção tara autorizada por um 
alvará do dia 3 e que prestou 
aos seus associados inúmeros 
benefícios em casos de doen- 
ça e assegurou às suas tami- 
lias estimáveis ouxílios nos ca- 
sos de morte. Dela foram gran- 
des protectores o Padre José 
Joaquim de Carvalho e Gois, 
Agostinho Pinheiro e Resende 
Júnior. 


1864 — Realizou-se em Avei- 
ro o funeral de José Estêvão 
Coelho de Magalhães, que cons- 
fituiu uma imponenlíssima ma- 
nifestação de pesar. 


16 de Maio 


Conlinuoção da primeia página 


estridências do toque a ofi- 
ciais —e mal o sol rompia, 
por volta das 7 horas, já o 
Batalhão de Caçadores se en- 
contrava formado, pronto para 
todas as contingências. 

Na velha Praça do Comér- 
cio, o desembargador Joaquim 
José de Queirós soltou o grito 
de guerra—e logo pelas ruas 
da cidade se repetiram os vivas 
entusiásticos à Carta Consti- 
tucional, a D. Pedro IV ea 
D. Maria IH, 

Entretanto, oficiais de Ca- 
cadores 10 prendiam, em suas 
casas, o governador militar, 
tenente-coronel António da 
Silva Pinto, o juiz de no 
José de Sousa Pinheiro Pinto, 
o comandante da Companhia 
de Veteranos, Luis Estêvão 
Couceiro da Costa, e o escrivão 
da Câmara Municipal, Antó- 
nio José das Neves — que fo- 
ram conduzidos aos Paços do 
Concelho e aí ficaram sob cus- 
tódia. O triunfo da causa da 
Liberdade impunha esta suave 
e momentânea privação das 
liberdades alheias. 

Uma força do Batalhão de 
Caçadores, comandada pelo 
capitão José de Vasconcelos 
Bandeira, mais tarde Visconde 
de Leiria, dirigiu-se ao quar- 
tel do Carmo, com o Pa de 
desarmar a Companhia de 

Veteranos, 

Estava de sentinela um 
velho soldado da guerra Pe- 


ninsular, valente, destemido, 
que, muito senhor do seu papel, 
muito consciente das suas res- 
ponsabilidades, enfrentou varo- 
nilmente, manejando apenas a 
sua baioneta, meia dúza de 
praças do Batalhão de Caça- 
dores. E não houve maneira 
de vencê-lo! O comandante da 
força de Caçadores, perante 
tamanho acto de bravura, or- 
denou que o heróico veterano 
fosse respeitado, poupando-se- 
-lhe o desgosto de o desarmar! 

Eram assim os homens 
daquele tempo! 

Enquanto isto se passava, 
um grupo de constitucionais, 
cujos nomes ficaram regista- 
dos na história do movimento, 
percorria as artérias da povoa- 
ção, dando largas ao seu en- 
tusiasmo e convocando os habi- 
tantes da cidade a comparece- 
rem na Câmara Municipal, 
para tomarem parte na acla- 
mação da Rainha D. Maria LI, 
a que solenemente se procedeu. 

“E assim foi que, há 
cento e trinta anos, se iniciou 
na aconchegada e pacata cida- 
de de Aveiro a revolução de 
16 de Maio de 1828. 


Antônio Christo 


[if pd 


Um rosário da Princesa Santa dogna 


Conclusão da última página 


lhe daria tão linda pren- 
(eae 

Não me parece que a In- 
fanta, ainda que enlevada 
no sonho místico de entrar 
em religião, comprasse para 
si objecto de tal aparato e 
valia; e, a ser oferta, como 
se me afigura, talvez 
não seja preciso sair do âm- 
bito do quadro familiar, para 
encontrar o autor da dádiva. 
Teremos de excluir, é claro, 
e em primeiro lugar, seu ir- 
mão, que tão violenta e os- 
tensivamente se opôs, logo 
desde o início, à pretensão 
de Santa Joana; e o mesmo 
diremos quanto a sua tia 
D. Filipa, que bem mostrou 
também o seu desacordo a 
respeito de tal passo... 

paço o não devemos 
esquecer que o rosário não 
era dos destinados a exerci- 
cios religiosos vulgares, de 
simples devoção, mas dos 
chamados camáândolas, de 
maiores dimensões, próprios 
para formar o conjunto das 
vestes monásticas, e que as 
freiras costumam trazer pen- 
dentes da cintura. 

Posto assim o problema, 
só nos resta falar do pai de 
Santa Joana: não teria sido 
ele, na verdade, quem deu à 
Infanta tão mimoso presen- 
Be Po 
A posição de D. Afonso V, 
relativamente à entrada da 
filha no Mosteiro de Jesus 
de Aveiro, é assunto que, a 
meu ver, não se acha ainda 
suficientemente esclarecido. 
Sabe-se, geralmente, que o 
rei tinha arreigados senti- 
mentos, que não ocultava, 
e comprazia-se até em com- 
partilhar dos ofícios canóni- 
cos e vida monástica no hu- 
milde convento do Varatojo, 
de frades franciscanos, pas- 
sando ali temporadas. Vê- 
mo-lo, no ano de 1462, na 
cerimónia do lançamento da 
primeira pedra da igreja do 
Convento de Jesus, visitan- 
do então as freiras com mui- 
ta humanidade e favor, no di- 
zer expressivo da formosa 
Cronica da Fundação do Mos- 
teiro de Jesus e Memorial da 
Infanta (5), ao mesmo tempo 
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que, durante os dias que de- 
morou em Aveiro, não assis- 
tiu a missas nem a outros 
actos de piedade, senão na- 
quela casa conventual, que, 
além disso, distinguiu ainda 
com mercês e regalias de 
vária ordem. 

Poucos anos depois, em 
1466, aí o vemos outra vez, 
e agora para assistir à pro- 
fissão de algumas freiras, 
tendo até mandado aviso da 
cidade do Porto, onde ao 
tempo se encontrava, para 
que esperassem por ele, pois 
queria estar presente nessa 
solenidade (*, A par disto, 
vemos também que, em fla- 
grante contraste com a ati- 
tude do Principe D, João e 
da tia D. Filipa, cuja oposi- 
ção à vinda da Infanta para 
o Mosteiro de Jesus foi feita 
com impeto e desprazer — D, 
Afonso V não evidenciou 
uma reacção bem definida, 
consistente, decisiva, em tal 
emergência, Para assim con- 
cluir, bastará ler a passagem 
da Cronica que relata a jor- 
nada da comitiva régia de 
Odivelas para Aveiro e de- 
signamente o que se passou 
ao aproximar-se de Coimbra, 
onde, segundo o parecer de 
todos, a Infanta devia ficar 
recolhida no antigo e muito 
autorizado convento de San- 
ta Clara. 

Reli agora essa páginas 
e a minha desconfiança ficou 
de pé, ainda mais reforça- 
da... Mas talvez eu me 
tenha enganado, 


Soares da Graça 


(1)— Eduardo Caldeira - 1818- 
-1902. Bacharel em Direito, na- 
turnl da Borralha (A'gueda), 
oriundo da ilustre família da 
Casa da Gracirsa, 

()—O P.º Oscar de Aguiar 
pensou em desfazer-se do ros 
sárin, para, com 0 su produto, 
construir a residência paro 
quial da sua freguesia, que a 
não tinha, Com esse fim, con- 
fiou aquele objecto precioso a 
um entendido em coisas de arte, 
que chegou a levá-lo ao Brasil, 
tendo, sem se saber bem como, 
levado descaminho, Consta, no 
entanto, que já voltou para Por- 
tugal. 

(3-4) — Crônica da Funda- 
ção do Mosteiro de Jesus, Ro- 
cha Maduhil, ed. 1939, 


VIEIRA 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinado, Ma- 
nuel Pinto Reis da Rocha, 
casado, industrial, morador 
na Gafanha da Nazaré, con- 
celho de lhavo, declaro para 
os devidos efeitos que por 
escritura pública de 26 de 
Abril de 1958, lavrada nas 
notas do notário desta cidade 
de Aveiro, Dr. António Ro- 
drigues, cedi a minha cota 
que tinha na firma Teireira 
& Surtos, La, com sede 
na Gafanha da Nazaré, do 
concelho de Ilhavo, ao sr, 
Ângelo da Rocha Teixeira, 
e por este motivo cessou to- 
da a minha responsabilidade 
perante a mesma firma. 


Aveiro, 7 de Maio de 1958 
Manuel Pinto Reis da Rocha 


(Segue-se reconhecimento ) 


aa RR RR GOO O 


CAMPEONATO NACÍONAL DA 


VIT DIVISÃO 


Sporting Clube de Fate, O- Beira-Mar, 2 


Jogo em Fote, no Campo de 5. Jorge, perante rozoável assis- 
têncio, em que predominovam Os aveirenses. 

Arbitrou o sr, Eduardo Neves, da Comissão de Viseu, actuando 
como fiscais de linha os srs. Fernando Manso ( bancada ) e Carlos 
Silva ( Peão), ambos da Comissão de Broga, 


Os teams opresentorom-se assim constituídos : 


ting de Fofe — Óscar; Alves e Baltasar; Ferreira, Mota e 


Rates; Mário, Berna, Fernandes, Nelo e Barros. , 


Beira-Mar — Norberto; Conha e Piteiro; Nelito, Liberal e Apoli- 
nário; Raimundo, Bagorro, Correia, Melão e Coutinho. 


1.º parte: 0-1. 


O tento foi marcado oos 31 m.. 
Após uma rópda incursão prelo seu 
corredor, Coutinho centrou atrasado 
para Melão, que, com um tnque de 
cabeça, cedeu a bola a CORREIA Es- 
te porou-a calmamente e rematou sem 
defesa, o poucos metros da baliza, 

2.º porte: 0-1. 

Já no úlimo minuto de jogo, o 
Beiro-Mor el=vou a contogem, com 
novo gnlo obtido por CORREIA. O 
mérito do jogado, porém, cabe infeira- 
mente o Raimundo, que ensoiou uma 
excelente fug7 cinda no seu meio- 
campo, em jsilo de contra-ataque: 
batendo em corrida o defesa Baltasor 
e burlando o stopper Mota, Raimundo, 
à entrada da área, solicitou a inter: 
vençõão do seu avançado centro, com 
um passe de bandeja, quando o guarda- 
«redes abandonou os postes, O re- 
male do número 9 aveirense não se 
faz esperar, batendo Óscar de manei- 
ra inopelável, 


Revestio-se de muita impoilância 
a primeira desloc ção do Beira-Mar 
na nova e ingralissima fase do Nacio- 
nal da Ill Divisão, pois os oveirenses 
jam defrontar, no seu próprio ombien- 
te, um adversário que não conhecram, 
mos que sabiam não ter cedido quol- 
quer ponto em sua cosa na anterior 
prule do provas. 

Os beiramarenses soiram de Avei- 
ro com o único intuilo de regressar 
com uma vitóra — o desfecho ideal 
para as suas jushiticadas pretensões. 
E, mesmo sem terem efectuado oquela 
exibição que todos os aveirenses sor 
bem estar ao olcance da turma, os jo- 
godores amarelo-negros conseguiram 
superiorizor-se de forma clara e con- 
cludente, onte um adversário que, 


nunca se dando por vencido, valorizou 
extraordináriamente o seu triunto. 

Ao que nos atirmoram em Fafe, o 
teom local efectuou no domingo uma 
das suos melhores partidas da presen- 
te época. Mas que, mesmo assim, os 
fofenses ticaram bastante aquém dos 
oveirenses foi um facto gerolmente 
reconhecido, 

Folemos p'ópriomente do desafio, 

O Beira-Mar assegurou o comando 
dos operoções desde o pontapé de 


saído, que lhe pertenceu. forçando 
o atogue logo de início. Actuando de 
monena prrieita, no concernente à 
movimentoção dos jrgadores e às tro- 
cas de bola, os aveirenses foram for= 
jando excelentes situoções de golo a 
que faltava, porém, a necessária fina- 
lizoção. 

Os filenses, defendiom-se openos. 
Jogyvam com oito elementos dento 
do seu meio-campo, montendo sômente 
no frente, para explorarem, em contra- 
-ataques, quoisquer passíveis deslizes 
dos backs do Beiro:Mor (resultantes 
da sua adiantada posição no terreno), 
o ovangado-centro e os extremos. Às 
dimensões do recinto ( sobretudo pour 
co largo) eram um poderoso alado 
do Fole, que, opesor de dominado, 
podia defender-se com êxito das arre- 
metidos adversárias. 


À passagem da meia hora inicial, o 
Beira Mar goleou, tinolmente, não sur- 
preendendo ninguém o vantogem que 
odquiriu. Animados com a sua marca- 
ção, os visitantes insistiram na ofensiva 
e só não chegaram loga cos 2:0 por= 
que Rates, sobre alinha de baliza, 
com oportuna intervenção, substituiu 
o seu keeper solvando um fento certo, 
Teria sido um golpe fatol — como mo- 
mentos volvidos, aos 42 my o seria 
um lance que levou um tiro de Cor- 
rela a ser devolvido pelo poste e que 
proporcionou uma série de quatro re- 


À 


DEBOL DE 


Beira-Mar, 11 — Dasco da Gama, 12 


Na noite de sábado, conforme 
anunciámos, a Secção de Ande bol 
do Beira-Mar organizou, no Rin- 
que do Parque, um festival da in- 
teressante mudalidude, na varimte 
de sete jogadores. 


Di-putaram-se três desafios, em 
que intervieram cinco equipas do 
Beira-Mar. que ao andebol tem 
dedicado bastante interesse, e a 
categorizada equipa do Sporting 
Clube Vasco du Gama, do Porto, 
Deles daremos, a seguir, uns bre- 
ves apontamentos, 

O público não acorreu como 
se esperava, mas, mesmo assim, O 
recinto registou considerável nú- 
mero de espectadores, 


No jogo principal, em que se 
defrontsram o Beira-Mar e o Vas- 
co da Gama, arbitrou Armindo 
Teto, auxilisdo por Carlos Paula 


Columbodibia 


No prosseguimento da sua enmpa- 
nha, os associados da Sociadade Colum- 
bófila de Aveiro participaram, no dia 20 
de Abril passado, no Concurso de San- 
lorém (156 km.) com numerosos pombos. 


A chegada dos alados verificou-se 
pela seguinte ordem: 


Alfredo Santos, 1º 6 3.º Joaquim 
Barros, 2.º e 13.º; José Rainho, 4.º, 12.º 


ATLETISMO 


Na manhã do próximo dia 18, 
efectuu-se no Estádio de Mário 
Duarte a eliminatória distrital 
da prova pedestre /]] Légua Na- 
cional, organizada conjuntamente 
pelo Sport Lisboa e Benfica e pelo 
jornal desportivo «Record», na 
nossa cidude de colabursção com 
0 C.1. C. A. 

À prova podem concorrer atle- 
tas não filiados que tenham idade 
compreendida entre 18 e 22 anos. 


e 15.9; Telmo Srbreiro, 5.º, 8.9,9.º e119; 
Pedro Vilhann, 6.º; Antó io Fonseca, 7 9; 
João Silvo, 10º; e António S Ivo, 14.º, 

O vencedor gastou 12 h. 34 m. 125, 
à velocidade média de 1.076,31 m. por 
minuto, 

Após este concurso, a classificação 
ficou assim ordenado: 

1º—Telmo S breiro, 2.547 pontos; 
2.º — Alfredo Santos, 2.483; 3.º—] «é 
Raínho, 2.206; 4.º0— José Vorela 1.733; 
5º-Ricordo Duarte, 1.471; 6.0] a- 
quim Barros, 1,450; 7.º— Adriano Nunes, 
1.445; 8.º— José e Artur Almeida e Sil 
va, 1,388; 9º—Aurélio Rito, 1.375; e 
António Silva, 1.277. 

Os restontes concnrrentes não che- 
goram ainda aos 1.000 pontos. 


Na Exoosição Internacional de Bru- 
xelas, o Royale Fédérotion Colombo- 
phie Belge instnlou um interessante 
pavilhão cc lumbóflo, para propaganda 
da modalidade, nele gastando cerca de 
300 contos em moeda portuguesa. 

O pnvi'hão, que, olém de outras de- 
pendências, possui três pombnis mode- 
los—um natural, outro pora barrochos e 
um terceiro para pombos viúvos—tem 
sido muito visitado e cpreciodo. 


e Albano Pinto, e os teams apre- 
sentarem: 

Beira-Mar—Gomes (Loureiro); 
Oiverra e Cruz Dias; Agostinho 
(7); Gumelas (1), Cerqueira (2) e 
Fsusto (1). Supis, — lustrumento, 
Rodrigues e David. 

Vasco da Gama — Vieira (Re- 
sende); Emídio e Almeida; Bri- 
lhantine; Arlindo (4), Lino (1) e 
redes (7). Supls.. — Mário e Jú- 
io, 

O encontro valeu apenas pelo 
que se jogou durante o período 
inicial, em que os vasenínos, em 
várius explosões de entusiasmo, 
conseguiram (com sorte nuns 
quantos lances) evitar que os bei- 
ramarenses traduz'ssem no murca- 
dor a superivridade que evideu- 
ciaram. 

Os amarelo-negros, depois de 
1-0, consentiram 1-2 e 2-5, mas rea- 
giram de pronto, passando a mar- 
ca para 5-3; alcançados sos 5-5, 
adiantaram-se de novo para con- 

Continua na página 7 


EM AGUA FRIA 


ACADEMICO 


Secção dirigida pelo DR. JOSÉ CHRISTO 


A o caMBRADA L.NÃO AQUEÇAS 
AGUA, PORQUE ESTES DEPENAM-SE BEM 


Ano |V x N.º 187 x Pág. 3 


cargas, todas solvas oforlunadomentel 
— pois os fatenses encontravam-se vi- 
siv-lmente esgotodos e não teriam 
forças para reagir. 

Após o reatamento, os sportinguis= 
tas poreciom que tinham adquirido 
um novo fôlego. Aliroram-se, desde 
os primeiros instantes, em procura do 
empate, lutando denododo e insisten- 
temente por ele, Sobretudo na pri- 
meira vinteno de minutos, o seu domi- 
nio territorial foi constante; e, opesor de 
morosos eum fanto ingénuos, os 
ovançados tatenses obrigorom Norberto 
a duas parados de muita categoria, 
além de outros intervenções —estos 
normalmente em lances de pouco pe- 
rigo. 

Foi a altura dos detesas do grupo 
de Aveiro evidenciarem os seus recursos, 
os suas possibilidades. Entrou-se de- 
pois — porque os locais não puderam, 
lóg'comente, mantsr O ritmo com que 
iniciaram a segundo parte — num per 
riodo de equ'líbrio, que se monteve 
até dez minutos do termo do match. 
Sem talento para voltarem a impor-se, 
por culpa exclusiva de Apolinário, que 
esteve mantestadamente infeliz no 
segundo meio tempo a orientar o ata- 
que, os oveirenses limitaram-se a 
oguordar, sempre com serenidode e 
contiança, o desenrolar dos aconteci- 
mentos. 

E os tofenses, vendo possibilidades 
de se furtarem à derrota (o O-l era 
facilmente anulável) voltaram a apo- 
recer, nos minutos finais, com trequên= 
cia, qo atoque, forçando os oveirenses 
a permanentes atenção e cuidados. 
Sem resultodo, porém, felizmente para 
os jogadores e os adeptos do Beira- 
«Mar (que se fartaram de sofrer...) 
que só respirarom fundo quondo, já 
dentro no 90,º minuto do encontro, e 
contra a corrente do jogo, surgiu O 
tento do sossego, numa combinação 
de belo efeito. 


A turma de Fate, opesar de con- 
tar nas suas suas fileiras com alguns 
veteranos, possui fambém certos jo- 
vens muito valorosos, como o atlético 
stopper Mota, o excelente kseper Os- 
car e comandante do ataque, Fernan- 
des, que se solientoram, juntamente 
com o veterano Rates, Mário e o es- 
panhol Berno, que já actuou no Beira- 
-Mor e hoje desempenho as lunções 
de treinador-jogador do Sporting de 
Fale. 

No Beira-Mar, Liberal e Nelito 
cotaram-se com primorosas octuoções, 
sobretudo o primeiro, que foi o melhor 
dos vinte e dois elementos. Dos res- 
tantes, todos estorçados e briosos, Bar 
gorro, Raimundo, Correia e Apolinário 
(pela exibição da metade inicial) me- 
recem ser solientados, Registe-se ain- 
da o focto de Coutinho ter sido es- 
quecido quase por completo duronte 
os úllimos quarenta e cincó minutos, 

Apesar de não ter sido auxiliado, 

Contínua na púgina 7 


= CALMA AMIGOL..ESTA 
AGUA NÃO É PARA ELE, 
E PARA TI. 


TE WILSON 


falou-nos do Beira - Mar 


No final do desafio Beira- 
-Mar - Académica, conver- 
sámos com o apreciado stop- 
per internacional Mário 
Wilson — retuslmente joga- 
dor-treinador da Académica 
— que se mostrou surpreen- 
dido com o valor demons- 
trado pela equipa aveirense, 

A certa êltura, Wilson 
afirmou-nos: 


— O Beira-Mar impres- 
sionou-me muito bem, jo- 
gando o futebol como ele 
deve ser jogado. A sua equi- 
pa tem nível para os maio- 
res cometimentos, uma vez 
que, segundo creio, a exibi- 
ção de hoje não foi fortuita. 

O categorizado back es- 
colar, antes de nos despe- 
dirmos, mostrou-se vivemen- 
te interessado pela carreira 
da turma aveirense, à qual 
desejou as melhores felici- 
dades, 


ra 
Xadrez de Notícias 
A turma de hóquei em pa- 
É tins do Galitos joga ama- 
nhã, em S. Pedro do Sul, 
com o grupo do Sampedrense, 
num desafio particular. 


Esta tarde, no Campo de 
S. Sebastião, em A'gue- 
da, o Recreio local de- 
fronta a Associação Académica 
de Coimbra num desafio de fu- 
tebol integrado no Dia do Clube, 
NIVA ganizar, nos terrenos 
anexos ao Estádio de 


Mário Duarte, um torneio de tiro 
aos pratos. 


O CI. CA. pretende or- 


Aniceto Nogueira, do 

Porto, arbitra amanhã o 

desafio de futebol Beira- 
-Mar-Olivelrense, 


Recomeçam amanhã os 

treinos de hóquei em pa- 

tins das escolas de joga- 
dores do Clube dos Galitos. 


No próximo dia 18, no 

Estádio Municipal de 

fihavo, o Hltabum defron- 
ta, em basquetebol, o conjunto 
do Belenenses, num encontro 
que está despertar muito inte- 
resse. 


É duvidosa a inclusão do 

8 defesa Piteira, que se le- 

sionou na quarta-feira 

no jogo contra a Académica, na 

equipa do Beira-Mar que ama- 
nha defronta a Olivelrense, 


Não houve nenhum con- 
ê corrente que acertasse na 
indicação do tempo do 
primeiro golo do jogo Fafe-Bei- 
ra-Mar (3!m.) pelo que a Agên- 
cia de Publicidade Radiarte 
atribuiu os pontos de aproxima- 
ção aos sr. A'lvaro Sá Reis e 
sr“ D. Maria Antonieta Carva- 
lho Ferreira, que indicaram, 
respectivamente, 27 e 33 m., no 
seu Concurso «O 1.º Golo», 
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Pela Câmara 
Municipal 


Com vista às comemorações 
do Milenário de aveiro 
e Centenário da Lidado 


A convite do Presidente 
do Município, sr. Dr, Alberto 
Souto, reuniram-se anteon- 
tem à noite, no edifício dos 
Paços do Concelho, numero- 
sas pessoas cujos nomes fo- 
ram sugeridos para as várias 
comissões que hão-de levar 
a efeito as magnas festas 
aveirenses, 

O sr. Dr. Alberto Souto 
expôs o plano geral das 
comemorações, tendo usado 
também da palavra alguns 
dos presentes. 

Com a devida oportuni- 
dade, daremos notícia das 
diversas actividades. 


Estrada da Póvoa do Paço 


Em 28 de Abril findo a 
Camara deliberou abrir con- 
curso para a reparação da 
Estrada Municipal que da 
Estrada Nacional n.º 16 con- 
duz ao lugar de Póvoa do 
Paço (2.º fase ). 

A base de licitação é de 
96.975800. 


Estrada Marginal de $, Jacinto 


Na mesma reunião, foi 
deliberado abrir concurso 
para a 3.º fase da constru- 
ção da Estrada Marginal de 
S. Jacinto, cuja base de lici- 
tação é de 138.046800. 


Pelo sr. António Joa- 
quim do Nascimento Júnior, 
em nome da Comissão de 
Feirantes da Feira de Mar- 
ço, que prestou a sua cola- 
boração ao festival de en- 
cerramento da Feira, foi en- 
tregue na presidência da 
Camara a quantia de 301810, 
saldo da subscrição feita pa- 
ra o fogo de artifício do fes- 
tival e com destino à «Sopa 
dos Pobres», a cargo dos 
Armazéns Gerais, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 30 de Abril, se- 
guiu para o Porto, em las- 
tro, o galeão a motor «Praia 
da Saúde», e entraram, vin- 
dos de Peniche, o rebocador 
«Setúbal» e a draga «Enge- 
nheiro Poole da Costa ». 

a Em 1 de Maio, seguiu 
para Lisboa o rebocador 
« Setúbal ». 

e Em 4, procedente de 
Keflavik (Islândia), com 825 
toneladas de bacalhau, en- 
trou o navio-motor dinamar- 
quês «Atena», o qual, em 
7 saiua barra com destino 
a Ceuta, 


Fomento Ostreícola 


Em visita de estudo aos 
bancos ostreícolas da Ria, 


— 10-5-958 


esteve em Aveiro o sr, Dr. 


Herculano Vilela, ilustre 
Director do Instituto de 
Biologia Marítima, 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção diferenciada do sal 


A produção de sal na Ria 
de Aveiro, no ano de 1957, 
foi de 77.000 toneladas, no 
valor de 15.400.000800. 

O Grémio já vendeu 
63.000 toneladas e pagou a 
cada produtor 80º/, da sua 
produção, no total de 
12.320. 000800, 

Deve notar-se que o Gré- 
mio fez estes pagamentos 
embora a muitos produtores 
não lhe tenha vendido o sal 
correspondente, 


A existência actual de 
sal nas marinhas é de 
13.700 toneladas, que está a 
ser empregado no abasteci- 
mento dos distritos de Avei- 
ro e Viseu, e eventualmente 
no da Guarda, em substitui- 
ção do Porto e Viana do 
Castelo, conforme determi- 
nação da Comissão Regula- 
dora dos Produtos Químicos 
e Farmacêuticos, como me- 
dida de precaução. 

A venda legal do sal da 
safra de 1958 começa no dia 
primeiro de Novembro, a 
não ser que surjam razões 
que determinem uma anteci- 
pação da venda, 


Secção agricola 


e A Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo 
continua a dispor de eleva- 
das quantidades de milho a 
entregar ao consumo sempre 
que seja necessário, para evi- 
tar quaisquer tentativas de 
especulação. 

Todavia, a Federação 
Nacional dos Produtores de 
Trigo não efectua vendas a 
intermediários, mas sim di- 
rectamente aos seguintes 
consumidores: industriais de 
espoadas, mediante requisi- 
ções da F. N. 1. M., com vista 
à produção de farinha para 
incorporações - na farinha 
de trigo nas condições deter- 
minadas superiormente; fá- 
bricas de farinha em rama 
inscritas na C.R.M.R, em 
face de requisições apresen- 
tadas por este Organismo; 


Representante: 


— PDRIN EUREKA — 


Fulminante contra a Legaita Vermelha do Arrozal 
Acção fulminante e residual contra o Pulgão da 
Vinha, Escaravelho da Batateira, Plolhos e Lagaitas 


O mais económico. 
Iusecticidas Ahecassis 


Sociedade Merc. do Vouga, L.it 
SECÇÃO AGRÍCOLA 


Rua Com. Rocha e Cunha, 140-Tel. 729— AVEIRO 


lavradores, para consumo da 
sua casa agrícola, mediante 
pedido efectuado pelo inte- 
ressado ao Grémio da La- 
da sua área e por este trans- 
mitido à F.N.P.T.; indus- 
triais de engorda e alimen- 
tação de suinos, mediante 
requisição da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários. 

« Todos os produtores de 
batata dos concelhos de 
Aveiro e Ílhavo que preten- 
dam colocar este tubérculo 
nos mercados das cidades de 
Lisboa e Porto devem fazer 
no Grémio da Lavoura o 
respectivo manifesto de plan- 
tação, até o dia 91 do cor- 
rente mês, sem o que não 
serão considerados pelo Gré- 
mio da Lavoura para a colo- 
cação de batata nos merca- 
dos acima indicados. 


Juramento de Ban- 
deira no Aeródro- 
mo-Base 2 


Revestiu-se de grande signi- 
ficado a cerimónia do Jura- 
mento de Bandeira dos primei- 
ros cursos de 1958 dos olunos- 
-pilotos e alynos-radiotelegra- 
fistas do Asródromo-Base 2, de 
S. Jacinto. 

Acto tão solsne e expressivo, 
a que assistiram numerosas in- 
dividualidades. do: maior relevo 
nos meios militares e civis, me- 
rece pormenorizada refsiêncio, 
que faremos no. próximo nú- 
mero. 


Trio Mozart 


Confirme. oportunamente 
anunciámos, o famoso Trio 
Mozurt, composto pelo So- 
prano Lee Meredith e baritos 
nos John Yard e Joseph Col- 
lins, acompanhados ao piano 
por Alfred Neumann, dev on- 
tem, no salão nobre do Tea- 
tro Aveirense, o seu segundo 
concerto em Aveiro. 

Sobre o que foi esse no- 
tável. acontecimento artístico 
esperamos que um dos nos- 
sos colaboradores musicais 
se pronuncie no próximo nú- 
mero. 


Movimento 
demográfico 


O apuramento do movi- 
mento demográfico no con- 
celho de Aveiro, referente ao 
ano findo, apresenta os se- 
guintes resultados : 


Nascimentos . . 1224 
Óbitos .. 538 
Casamentos. . 447 


O saldo fisiológico é ex- 
presso, felizmente, na elevada 
cifra de 686. 


Sombrinha de seda 


Foi deixada por esqueci- 
mento na Ourivesaria Viiar 
ignorando-se o seu dono. 


Cavalheiro 


— viúvo, de meia idade, de- 
seja corresponder-se com se- 
nhora viúva ou solteira, reli- 
giosa, de meia idade, para 
fins matrimoniais. Corres- 
pondência dirigida ao n.º 41. 


Visita de estudo 


Na segunda e terça-feira 
da semana que hoje termina, 
estiveram em Aveiro, em vi- 
sita de estudo às fábricas da 
Celulose e do Amoníaco, os 
finalistas de Quimica do Ins- 
tituto Industrial de Lisboa. 

Os estudantes lisboetas 
vinham acompanhades dos 
professores srs. eng. Mário 
José Estêvão Silva e Gon- 
zaga de Barros. 


Conferôncias 
No Museu Regional 


Na Sala dos Primitivos do 
Museu Regional de Aveiro, o 
seu ilustre Director, sr. Dr. 
Alberto Souto, proferirá, pe- 
las 17.30 horas do dia 12 de 
Maio corrente, uma confe- 
rência sbre «O retrato da 
Princesa-Infanta Santa Joana 
e o grande inigma dos pal- 
néis chamados de S. Vicente ». 

De acordo com a Câmara 
Municipal, esta conferência, 
que versa um assunto de in- 
teresse aveirense relacionado 
com a história e a cultura 
nacionais, considera-se inclui- 
da já no ciclo de preparação 
mental do Milenário de Avei- 
ro e do Centenário da cidade. 

O alto nivel cultural e do- 
tes oratórios do conferencista 
são antecipada garantia duma 
lição proveitosa e aliciante, 


Na Escola do Magistério 


e Tendo sido adiadas, por 
motivo de uma reunião de 
estudo em Fátima, que refe- 
rimos nestas colunas, só an- 
teontem realizaram as suas 
anunciadas conferências, na 
Escola do Magistério Primá- 
rio de Aveiro, as estagiárias 
Ângela Maria de Brito, que 
dissertou sobre « A Evolução 
do Processo Educativo no 
Tempo e no Espaço diz res- 
peito ao Conceito ou ao Con- 
teúdo?», e Zulmira Eneida 
de Sousa Silva e Cristo, que 
abordou o tema «A Atitude 


Pré - profissional da Aluna- 
-mestra em Estágio ». 


e Na próxima semana, no 
mesmo estabrl-cimento de 
ensino e também integrada 
no Ciclo de Conferências Pe- 
dagógicas, a aluna - mestra 
Maria Regina dos Santos Ma- 
dail falará sobre «O Horário 
Escolar — Condições de Ela- 
byração e sua Finalidade 
Real ». 

Na Legião Portuguesa 


Prosseguindo no ciclo de 
conferências promovido pelo 
Centro de Estudos Político- 
«sociais da L. P., o sr. Vis- 
conde do Porto da Cruz dis- 
sertará, pelas 21,30 horas do 
próximo dia 16, na sede do 
referido Centro, sobre «<A 
Idade da Revolução », 

A entrada é livre, 


Yigueiredo Leite 
Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-20 D.to 
Telef. 965 AVEIRO 


Secretaria Judicial 
fomarea de Aveiro 
Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se público que pela 
Segunda Secção do Segundo 
Juízo de D reito desta comar- 


“ca, correm éditos de vinte 


dias, contados da segu ida 
publicação do presente anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidis dos executados 
Vitorino Saraiva Louro, viú- 
vo, comerciante, residente em 
Inkissi-Congo Belga; e Joa- 
quim Ferreira Saraiva e mu- 
lher Rosa Saraiva Dias, ele 
comerciante, e ela doméstica, 
residentes em Mamodeiro, 
freguesia de Requeixo, desta 
Comarca, para, no prazo de 
dez dias, posteriores aos dos 
éditos, virem aos autos de 
acção sumária, em execução 
de sentença. que contra aque- 
les executados move Maria 
Borralho Coelho, viúva, do- 
méstica, do Bonsucesso, dedu- 
zirem, querendo, os seus 
direitos. 

Aveiro, 7 de Maio de 1958 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Ch-fe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


Televisão «PHILIPS» 


Os agentes oficiais 


Frazão & Oliveira, L.da 


possuem uma cficina de repazações que 


dá o necessário apoio aos seus Clientes 


Garantia com assistência 


técnica eficiente 


SO areia 


AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AVEIRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SAN ITA RJIZÃoS 
DOMÉSTICAS 


Lar da Providência 


O Sarau pelo Orfcão Misto 
do Universidade de Loimbra 

A muitos títulos, constituiu 
um êxito o sarau que o Oifeão 
Misto do Universidade de Coim- 
bra, regido pelo Dr. Roposo 
Marques, veio dar ao Aveirense, 
na passada segunda-feira, em 
benefício da simpática obra da 
Gafonha da Nazaré «Lar da 
Providência», 

Esperamos que nestas colu- 
nos se venha a referir com mais 
relevo o interessante aconteci- 
mento arlístico e benemerente. 


Casamento 


Na Gofanhoa, realizou-se, no 
dia 1 do corrente, o quarto ca- 
samento no «Lar da Providên- 
cia» —obra de raparigas para 
raporigas. 

Foi celebrante o Rev. Podre 
António Henriques Vidol. 

Dois simpatizantes da Obra, 
os srs. Dr. Querubim Guimoa- 
rães e Padre Domingos Rebelo 
dos Santos, pároco da fregue- 
sia, acompanharam o casa- 
mento, desde as cerimónios re- 
ligiosas até à modesta refeição 
familiar, tendo proferido olgu- 
mas palavras muito oportunas 
de justíssimo enaltecimento. 


POR FALTA DE ESPAÇO 


Por absoluta falta de espaço 
não nos é possível publicar 
hoje os notícios — já compos- 
tas — referentes ao XX Concurso- 
-Exposição Pecuária de Aveiro, 
realizado no último domingo, e 
à reunião de segunda-feira úl- 
fima do Rotory Clube. 


Relógios Rotor 
Antichoque 
Horas exactas 


Qurivesarias Vicira 


Secretaria Judicial 


Comarca de Ruziro 
Pa 
Anúncio 
1.º publicação 


No processo de execução 
de sentenço, pendente na 2. 
Secção do 1.º Juizo da Comarca 
de Áveiro, em que é, exequente 
Guilhermina Ferreira e execu- 
tado António Júlio Gonçalves 
Novo, casado, motorista, resi- 
dente no Avenida Araújo e Sil- 
va, em Áveiro, por decisão de 
18 do corrente mês, foi este de- 
clarado em estado de insolvên- 
cia e designado o prozo de 
15 dios, a contar da segunda 
publicação deste, paro recluma- 
ção de créditos. 


Aveiro, 26 de Abril de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


ee meme 


Prédio 
Vende-se, bem localizado, 


nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 


urivesarias VIEIRA 
Jóias 


Faleceram: 


Luis Fernandes Duarte e Silva 


A's primeiras horas da madru- 
gada de sábado último, faleceu na 
sua residência de Vilar, com a 
avançada idade de 89 mnos, o sr. 
Luís Fernandes Duurte e Silva, 
Ern a pessoa mais velha daquele 
vizinho Ingar de Aveiro e o mais 
idoso representante vivo da fami- 
lia Duurte e Silva, que foi nume- 
rosa. 

Abastado proprietário agríco- 
la, a sua vida constituiu um exem- 
plo de trabalho probo e tenuz até 
so acidente, ocorrido há cerca de 
dois meses, que havia de vitimá-lo, 
Dotado de espírito arguto, vlgu- 
mas das suas oportunissimasobser= 


Prédios — Vendem-se 


— Um, habitação, no Cais 
dos Botirões, n.º 32 e outro 
no Cais dos Mercanteis com 
segunda frente para a Rua 
das Marinhas. Ver e tratar 
— João dos Santos Peixinho, 
R. de Sá, n.º 51 — AVEIRO 


Brinco em ouro 


Achou-se, próximo dos C.T.T.,, 
entregundu-se a quem provar per- 
tencer-lhe, 


hos sis. Arquitectos, Engenhelos 
e Construtores Glvig: 


Desenhador de longa prá- 
tica encarrega-se de todos 
os projectos completos de 
casas, levantamentos topo- 
gráficos, com rapidez, e fa- 
cilidade de deslocação a 
qualquer parte. 

Dirigir a A, Roque, apar- 
tado 12, Telef. 27 — EstarreJa 


O 


(ine-leatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Sábado, 10 (às 21 horas) 
Rock Hudson, Donna Reed, || 


Phil Carey é Roberta Haynes || 
em 


Fúria das armas 


TECHNIGOLOR 


Domingo, 11 (às 15.30 e às 21 30 horas) 
e Segunda-feira, 12 (às 21,50 horas) 


Um maravilhoso espectáculo de arte 


O Ballet de Moscovo 


Um filme em Fastmancolor com a maior bailsrina do mundo 
—Galina Ulaova — Kaissa Struchkova e Nikolai Fa- 
do corpo de baile do Teatro 
Orquestra do lLonvent Garden 


dey chev e a participação 
Bolshoi de Moscovo e da 


Quarta-feira, 14 (às 21.30 horas) 


Cantinílas num 
dos seus melhores filmes 


Quinta-feira, 15(às 21.30 horas) 


Um engraçado filme em Vistavislon e Technicolor, 
O TERCEIRO TIRO 


com Edmand Gwenn, John Forsbythe e Shirley Mae Laine 


A ponte do destino 


um filme com os conhecidos 


Tony Curtis € Julie Adams 


O Super - Sábio 


vações correm, no meio em que vi- 
veu, como judiciosas e, por vezes, 
jocosas sentenças. Luís Fernan- 
des Duarte e Silva era, porém, 
acima de tudo, um cristão integral, 
que sempre norteou os seus actos 
pela fé profundamente sentida em 
que se euucou e viveu ; por isso eu- 
carou, com admiráv-| serenidade 
e resig tação no sofrimento a apro- 
ximução do seu fim terreno. 

Deixa viúva a srº D, Crisanta 
da Silva Muting; era pai da sr.º 
D. Felicidade Matins da Silva Ran- 
gel; “vô das meninas Maria Ar- 
manda, Maria Fernanda e Maria 
Manuela da Silva Rangel; irmão 
dos saudosos Dr, Padre António 
Fernandes Duarte e Silva e D. 
Maria da Anunciação dos Anjos 
Fernandes Duurte Silva e Cristo; 
e tio do sr, António Fernandes 
dos Reis, D. Maria da Soledade 
Silva e Cristo e drs. António, José 
e David Cristo, Director deste 
jornal, 


D. Maria Morais Pereira 


Com 61 anos de idade, faleceu, 
em Esgueira, no dia 6 do corrente, 
a sr.* D, Maria de Morais Pereira, 
casada como preprietário sr. João 
Maria Pereira dus Sant 8. 

A bondosa senhora, muito ca- 
ritativa, era mãe dos srs. António, 
João e Fernando Pereira dos Sau- 
tos. 


A's famílias em luto, 
os pésames do Litoral. 


PROPRIEDADE na 
QUINTA DO PICADO 


Vende-se óptima terra, 
com boa frente para cons- 
trução, no centro do lugar, 
7 alqueires de;semeadura, 

Inf.— Casa dos Neves 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 39-4 

AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loeweopta w Braun o, Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO —— 


APRESENTA 
(17 anos) 


artistas 


(12 anos) 


(12 anos) 


Brevemente: 


(12 anos) 


+ 
Teatro Aveirense qeserose ns 
Demingo, 11 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


Um filme de grande categoria 


A ESCRAVA 


com Clark Gable e Yvone de Carlo 


Terço-feira, 13 (às 21.30 horas) 
Grandioso espectáculo em Technicolor 
e Ecran panorâmico com 
Rock Hudson e Barbara Rush 


Herança de Honva 


Emoção — Lutas — « Suspense » — Amor 


FAZEM ANOS: 


Hoje —A sr.º D. Maria 'da Lourdes 
Dias Sousa Pereira Campos, esposa do 
st. Armando Amoral Pereira Compos; 
o sr, Guilherme Augusto Taveira; e a 
menina Ana Maria Figueiredo de Resen- 
de Feio, filha do sr. José Rasende Feio, 
2.º Sargento em comissão de serviço em 
Angola. 

Amanhã — As sr.88 D. Ano Augusta 
Marques Pinto Queimodo, esposa do 
sr. Dr. Manuel Soares, e D. Maria Rai- 
munda Carvalho de Almeida, esposa do 
sr. Roby Marques de Almeida; e os 
srs. José Marques Sobreiro, Manuel Au- 
gusto Duaite e João Henriques Júnior. 

Em 12 — As sr.s D. Maria da Glória 
Pinto, esposa do 1º Sargento sr. Albaito 
Pinto, e D. Marin da Purificação de 
Sousa da Silva, esposa do sr. Júlio Dinis 
Cravo. , 

Em 13— As srs D. Augusta de 
Morais Sarmento Quina Domingues, es- 
prsa dos. Capitão Quina Domingues, e 
D. Marília Rocha Guerra, esprsa do sr. 
Amélio Guerra; os srs. Frederico Elísio 
de Azevedo Rito, ausente em Molange 
(Angola), Jorge de Andrade Pereira da 
Silva, Tesoureiro do Banco Português do 
Atlântico em Santo Tuso, e João Senho- 
rinho Vitor; e o menino José Carlos, 
filho do sr. Adelino das Neves. 

Em 14 — O estudante Pompílio Car- 
los Ceelho Souto, filho do sr. Pompílio 
Souto Ratola. 

Em 15— A sr D. Mario Luíso Fer- 
reiro Guedes Pinto; os srs. José Pinheiro 
da Costa e Renato de Oliveira Lopes 
Biscaia; e os meninos Mário Júlio, filho 
do sr, José Júlio Pereira Varela, e Tito 
José Bulhão Páscoa. 

Em 16 — As sr.93 D. Moria de Lour- 
des Carvalho Vileça, e D. Lucília Alves 
Pinto de Sousa, esposa do sr, Manuel 
da Cruz e Sousa; o sr- José Resende 
Génio Borata Freire da Lima; eos me- 
ninas Anabela, filha do sr. Fausto Cos- 
tilho, Rosa Andiade Compos e Maria 
lsnbel Ferreiro de Coivalho, filha do 
1º Sargento de Cavalaria 8 sr. Manuel 
António de Carvalho. 


CASAMENTO : 


No dia 4 do corrente, reolizou-se na 
igreja de Arganil o cosomento da sr.9 
D. Emília da Axcenção Alves Jorge, filha 
da sr D. Adelina Álves Jorge e de seu 
marido, o conhecido industrial sr. Romão 
Jorge, com o sr. Manuel Rodrigues de 
Almeida, oveirenre natural do vizinho 
lugor da Costa do Valado e aspirante de 
Finanças noquela vila, filho do srº D. 


Qurivesarias Vieira 


ló a 
Relógios 


E E e E uni 


— tartyr de Espectáculos 


Programa da semana 


(17 anos) 


(12 anos) 


D. QUIXOTE 
Sitmo no Lovação 


PAGINA 5-— 10-5-958 


Maria José Rodrigues Ferreira e do sr. 
António Januário de Almeida, 

Ao novo lar desejamos as maiores 
felicidades. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr, Artur Pereira e sua esposa, 
sr.9 D. Córmina de Jesus, foi pedida em 
casamento para seu filho, o sr. Fernando 
de Jesus Pereira, o menina Maria Cle- 
mentina de Jesus Gençolves, filha da 
sra D. Anadápida da Apresentação de 
Jesus Gonçaives. 


FUNCIONALISMO 


Tomou posse no dia 2 do cargo de 
Chefe da Secretaria da Escola Industrial 
e Comercirl de Espinho o sr, Carlos Al- 
berto Lebo Gstcês Polha de Almeido, que 
exercia anteriormente, com muito zelo e 
competência, os funções de 3.” oficial 
na secretaria do Esccla Industriol Infante 
D. Henrique, do Porto, 

As nossas felicitações. 


EM VIAGEM DE TURISMO 


Para a Esponho, Fronça, Bélgica, 
Holanda, Alemonho, Suiça e ltálio, em 
viagem de turismo, partem no próximo 
sábado, os srs. João Salgueiro, nosso 
apreciado crlobarador artistico, João de 
Oliveira (Lnvado), Álvaro de Sousa e 
Agnelo Casimiro. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 


EM MISSÃO DE ESTUDO 


Ao abrigo do pregrama de permuta 
luso-omericano, e subsidiado por The 
National 4 H Club Foundation, seguiu 
pora a Américo do Norte, no passado 
dia 4, num avião da T. W. A, o sr. Ens 
genheiro-ngrónemo  Armondo Ferreira 
Madail, filho do Mestra de Grofias da 
Escola Industrial é Comercial de Aveiro, 
o nosso amigo sr. Armando Madoil 
Ferreiro, 

Vai fozer noquele pois um eslágio 
de seis meses em diversos centros ogri- 
colvs e de Incticínios, especialmente nos 
de Ohio e Minnesota. 

Ao ilustre ogrónomo, nosso conters 
râneo, felicitomos pelo justa escolha, 
cugurendo-lhe uma preficua estadio na 
grande noção americona, 


NOVO COMERCIANTE NA GAFANHA 


Deixou de residir em Ovor o comer» 
ciante sr. Fernondo de Scusa Brtelho e 
Rear, que tronsferiu, o seu negócio para 
a G fonha do Nozaré, 

Desejumos-lhe as maiores prosperi- 


dades. 
DOENTE 


O Vitimo dum ocidente de viação, 
ocorrido, no Porto, na sexta-feira da úlfi- 
ma semana, scfreu olguns ferimentos, 
felizmente sem grovidade, o sr, Carlos 
Cid de Oliveira, comerciante na praça 
de Áveiro. 


Jaime Marcos de Carvalho 


Os empregados e operários 
do dinâmico industrial avei- 
rense sr, 
Jaime Mar- | 
cos de Car 1. 
valho feli- 
citam efusi- 
vamente o 
bondoso pa- 
trão pelo 
seu 71 ani. 
versário 
natalício, 
que ocorre 
no dia 15 
de Maio 
corrente, desejando-lhe uma 
longa vida perene de felici- 
dades, 


André de Mira Correa 


Construtor Civil diplomado 


Comunica aos seus clientes e 
amigos que mudou a sua re- 
sidência para 
Avenida Selozor, 46-r/e-E 
Telef. 1049 “AVEIRO 


Onde espera continuar a me- 
recer o favor das suas ordens 
para 


Projector, dirigir e fiscolizar 


obras de Contrução Civil 
- q 


, 
. 
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Continuação da primeira página 


O apelo do Dr Alberto 

Ur 1) Schweitzer trouxe-nos à 

memória oquele cesto de 

«legumes rodiactivos » 

recebido recentemente na Caso Branca, 

oferta dos «quokers» de Berkeley 

(Califórnio) oo Presidente Eisenhower, 

como sinal de protesto contra as expe- 
riêncios nucleares. 

Idênticos cestos foram dirigidos a 
Nikita Kruschev e Mac Millan. 

Numa carta que os acompanhava, 
essa seita religiosa recorda que os 
legumes, comprodos num estobeleci- 
mento comerciol, erom radiactivos e 
podiam ser prejudiciais às crionças. 

Mas o «trio» responsável fez ouvi- 
dos de mercador, continuando com as 
dellagrações, como o rapozio nas ro- 
morias a brincar com as bombos dos 
foguetes—oaté que elos lhes estoirem 
nas próprias mãos... 


Inlerfarôncias a sóiniuo 


sou a rádio do 
Cairo de interferir no comprimento de 
onda em que ele recebe a sua inspira- 
ção celestial. 

Numa queixa apresentada ao procu- 
rador-gerol da cidode, declarou que, 
sempre que se encontra no seu gabinete 
de estudo privado, verifica que a emis- 
sora interfera grandemente no compri- 
mento de onda do seu cérebro, Solicitou, 
ao mesmo tempo, que fossem tomados 
medidas tendentes a impedir a estação 
de o perturbar nas suas coptações do 
mundo incógnito. 

Embora à primeira vista pareça 
tratar-se de um caso único, que ninguém 
-— nem os profetas — preveria, assim não 
acontece, Há por equi uma emissora 
que interfere tanto com os nervos dos 


Câmara Municipal de Aveiro 
CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 28 de 
Abril corrente, deliberou 
abrir concurso pelo prazo de 
VINTE DIAS, para a em- 
preitada de «CONSTRU- 
ÃO DA ESTRADA MAR- 

INAL DE S. JACINTO 
— 3º FASE», deste conce- 
lho de Aveiro, cujo progra- 
ma e Caderno de Encargos 

odem ser examinados nos 

erviços Técnicos desta Ca- 
mara, dentro das horas nor- 
mais de serviço. 


Base de liclhação. . 138.046$00 
Depósito provisório . 3.451$20 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser apresen- 
tados nesta Camara, até ao 
dia 19 de Maio próximo, pe- 
las 14.30 horas, 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 29 de Abril de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 ER 


instalações Blôtivicas 
Instalações de água 


“de do seu dinheiro, 


radiouvintes, que bem merecia uma re- 
clamação em forma pela maçado dos 
programas e da «massa» que nos cop- 
fa... em todos os comprimentos... 


Mas temos que ir no onda, que o 


mor... ninguém o pode calar... 
Prulal tório anual do Bureau 
Federal de Investigação 

dos Estodos Unidos, no que respeita 
à criminalidade neste país, em 1957. 
Registou-se um crime em cada 11,3 
segundos, e um assassínio, homicídio, 


Brutal — é o termo com 
que clossificamos o rela- 


violação ou assalto para matar em 
coda 3,9 minutos! 

A delinguência infantil continua 
a progredir de forma assustadora na 
América, opesor dos esforços do Go- 
verno, À quota de crimes proticodos 
por jovens de menos de 18 anos 
oumentou em 55 por cento, dos quais 
47,2 considerados responsáveis. Em 
reloção cos ultimos cinco anos, forom 
praticados no território americana 
2.796.400 crimes; e, em mais de dois 
milhões de prisões, contam-se 
1.405 967 brancos, 166 028 negros 
e uma mulher em codo dez, 

este o quadro pavoroso, com 
tendências para aumentar, da grende 
noção, baseando-nos no número sem- 
pre crescente de desempregodos. E 
de tol forma o problema se apresenta 
e reflecte no espirito do povo, que 
ainda há poucos dias um luso-ameri- 
cano, de visita a Portugal, nos pergun- 
tava, estupetacto, — ao ver-nos com 
duas dezenos de contos (não nos- 
sos...) num Banco desta cidade — 
se não levávamos pistola à cintol 


FUNGICIDAS ABECASSIS 


CUPRIXOFRE 


(Para vinhas, betatais to- 
— matais e fruteiras) — 


CALDA EUREKA 
(Especifica para batatais) 


Os fungicidas mais completos, seguros e económicos 


Produtos da S 6) L U V 6) L, 


Representante : 


L.DA 


Sociedade Merc. do Vouga, Lit 


SECÇÃO AGRÍCOLA 


x 


Rua Com. Rocha e Cunha, 140-Tel. 729—- AVEIRO 


Crónicas 


Continuação da 


camente pretendida por virtu- 
Da natu- 
rega do tratamento preccitua- 
do, podeis vós aquilatar fácil- 
mente pela transcrição que se 
segue: 

«No homem há, geral- 
mente, o cálculo, o sonho, 
não de amor, de ventura, de 
constituir família, de encon- 
trar a companheira ideal que 
lhe traga o conforto espiri- 
tual, a serenidade da comu- 
nhão de ideias, que faz da 
existência um poema, Nada 
disso, Pensa num amanhã 
de estadão para gastar à lar- 
ga sem se lembrar do futuro 
dos filhos nem da situação 
da triste consorte, Se há 
propriedades, toca a vender 
para não pagar décima. As 
contribuições andam exage- 
radas, Acabe-se com essa 
fonte de receita para o Es- 
tado. E as parvas assinam 
tudo, julgando caminhar a 
passos agigantados para um 
radioso porvir, vogando em 
mar de rosas. De repente, 
surge à porta a penúria. En- 
tra, instala-se, e ninguém 
logra mais arredá-la dali. 
Depois, é que são as afli- 
ções!... À mulher rica, en- 
tre nós, não está preparada 
para trabalhar. Só lhe resta 
andar a «cravar » amigos e 
conhecidos que se escapam 
como podem para se livrar 
de calotes certos. 

O marido safou-se. Nin- 
guém mais lhe pôs a vista 
em cima. Não nasceu para 
trabalhar, foi só para esbanjar. 

A vida são dois dias, não 
merece a pena consumi-los a 
lidar. São estes melros de 
bico amarelo que infestam o 
mercado das noivas ricas 
numa: vergonhosissima caça 
ao dote. Escape-se da rede 
em que querem apanhá-la. 
Que venha um de teres 
iguais aos seus, que procure 
qualidades e não dinheiro, » 


A luz deste arrazoado de 
prosa sábia e preclara, a ar- 
quitectura da sociedade moder- 
na surge-nos definida nas 
suas muito simples linhas 
mestras: as mulheres, incau- 
tos serzinhos destituídos de 
maldade e de intuitos precon- 
cebidos, detém nas suas mãos 
frágeis o dinheiro do mundo ; 
os homens, congênitamente 
ociosos e ladrões, esperam-nas 
pelos meandros da vida com 
as mesmas intenções do saltea- 
dor que aborda o viajante na 
estrada. Não nasceram para 


“Alegres 


trabalhar, mas apenas para 
esbanjar. Tu, caro leitor, que 
suportas com estóica serenida- 
de as agruras e as insuficiên- 
cias dum emprego de terceira 
classe, não o fazes com o objec- 
tivo de manter o sonho da fa- 
mília e garantir a efectivida- 
de material do poema da exis- 
tência, mas sim porque tens 
necessidade de esconder aquilo 
que és potencialmente — um 
parasita ansioso por se instalar 
no orçamento da mulher... 
Um dos cavalheiros pre- 
sentes apressou-se a contar 
que seu primo, abastado pro- 
prietário do Ribatejo, casara 
recentemente com uma ambi- 
ciosa costureira infinitesimal 
e pobretona, senhora somente 
da riqueza das suas formas 
opulentas e do fulgor mortife- 
ro dos seus inquietantes olhos 
negros. Mas logo o Zózimo, con- 
vincente, esmagador, pejado de 
tremendos argumentos, veio à 
liça para o dissuadir. Não, 
não podia ser ! Ou a costurei- 
ra era uma grá-duquesa dis- 
Jarçada — segunda edição sen- 
sacional do «caso» Anastá- 
Sid. ..—0U Se encontravam 
irremissivelmente hipotecados 
os latifúndios do tal primo. 
Pois ele não via ali a verdade 
estampada em letra de forma? 
A caça ao dote é uma modali- 
dade venatória praticada ex- 
clusivamente pelos homens (ou 
melros de bico amarelo, con- 
forme feliz designação a in- 
cluir nos futuros comfêndios 
de história natural ). As mu- 
lheres — essas débeis açucenas 
de tenra haste, que o vento da 
cupidez masculina ceifa impie- 
dosamente — nada mais bus- 
cam no matrimónio senão o 
cultoa dois duns apetitosos 
substantivos abstractos, como 
o amor e a ventura, a paz e a 
compreensão... E o outro 
que não lhe apresentasse exem- 
plos, que não insistisse na for- 
tuna do primo, dono de exten- 
sas campinas onde nédios 
garanhões pastavam regala- 
damente — porque para ele, 
Zózimo, nada o convenceria 
de que o sujeito não estava 
arruinado, perdido, quem sabe 
até se plancando ferrar a 
unha voraz no pecúlio da ra- 


pariga, para poder fugir do 
pais e escapar aos credores, 
Sim, porque ali tínhamos, 
diante dos olhos de todos, o 
que costuma suceder: o mari- 
do safou-se. Ninguém lhe 
pôs mais a vista em cima... 
No outro dia, vimo-nos 
novamente — Zózimo e eu—e 
volkimos ao assunto: o exer- 
cício ilegal da medicina do 
amor, os indivíduos que soli- 
citam um conselho como quem 
pede quinze tostões de bicarbo- 
nato ao balcão duma farmá- 
cia... E aqueles pôsinhos de 
ódio ao homem misturados 
com toda a honestidade na 
Jórmula recomendada? — a 
lembrarem-nos, de certo modo, 
uma blindagem adicional no 
cofre forte onde a perplexa 
consulente guarda os seus 
problemas sentimentais e os 
seus contos de réis... Zózimo 
ria-se, galhofava, dava-me 
palmadas nas costas — até 
que, de súbito, quedou-se mui- 
to ensimesmado, muito sério, 
com o olhar a alongar-se va- 
garosamente pela avenida to- 
da... «Em que pensa você, 
homem ? » — perguntei. « Ah! 
Em que penso... Penso num 
amanhã de estadão a gastar 
à larga, depois de casar com 
certa milionária estrábica que 
já há uns tempos põe em prá- 
tica, para me fitar amoruda- 
mente, uma ginástica wisual 
digna da melhor sorte. Ora 
diga-me: não é um facto que, 
patranhas à parte, a grande 
maioria das mulheres vive à 
custa dos homens? Onde está 
pois a imoralidade de uma 
minoria de homens viver à 
custa das mulheres? ».«« 


Jorge Men 


Leol 


Estabelecimento no 
centro da cidade 


Passa-se 
por não poder estar 


à testa do mesmo. 
Informa-se nesta Redacção, 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.ºº-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1º, a par- 
tir das 12.30 horas 


Westinghouse 


o irigorílico n.º 1 da América. 


EM AVEIRO: 


E. C. VOUGA, 


L.D &A 


Anúncio 
1,3 publicação 


Faz-se público que pelo Se- 
gundo Juizo de Direito desta 
Comarca e 1.3 Secção da res- 
pectiva Secretaria, nos autos de 
execução sumária que Joaquim 
das Neves Louro e mulher, re- 
sidentes nos Estados Unidos da 
América do Norte movem contra 
Maria Frade, viúvo, residente em 
Parada de Baixo e Armando da 
Silva Terralheiro, residente no 
Canadá, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicoção deste anún- 
cio, citando os credores desco- 
nhecidos dos exscutados, para 
no prozo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direilos no mesma execução. 


Aveiro, 26 de Abril de 1958 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Rocha 


Fernando da Pereira 


Câmara Municipal de Aneiro 
CONCURSO 


“Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 28 de 
Abril corrente, deliberou 
abrir concurso pelo prazo de 
VINTE DIAS, para a em- 
preitada de « REPARAÇÃO 
DA E. M. ENTRE A E.N. 
16 E PÓVOA DO PAÇO 
— 2º FASE», deste conce- 
lho de Aveiro, cujo progra- 
ma e Caderno de Encargos 

odem ser examinados nos 
Serviços Técnicos deste Ca- 
mara, dentro das horas nor- 
mais de serviço. 


Base de licitação . . 96.975$00 
Degósito provisório. . 2 424$00 


As propostas, escritas em 
papel selado: e encerradas 
em sobrescrito lacrado, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, de- 
verão ser apresentados nes- 
ta Camara, até ao dia 19 de 
Maio próximo, pelas 14.30 
horas. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 29 de Abril de 1958 
O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


QURIVESARIAS VIEIRA 
Pratas 


EO NOT NG IO A AÇÕO ES DA 


FUTEBOL 


o competente ju'z visiense Eduardo 
Neves— que substituiu, à última 
hora, o árbtro Albano Pereiro, primiti- 
vomente indicado — reol zou umo ex 
celente orbite gem. Foi outoritário, 
seguro, e, sobretudo, honesto no seu 
trobolho, que egrodou de igual forma 
q vencidos e a vencedores, 


Olivelonso, 2 — Acadêmico, O 


Em Azeméis, num desafio de muita 
expectativa, os camprões de Aveiro 
derrotorom merecidamente os com- 
peões do Porto, como dois golos obti- 
dos antes do intervalo por Brondão e 
André (este de penalty injustamente 
assinalado ). 


Classificação 


Clubes J. V. E. D. Bolas P. 
Beira-Mar. 1 1-— 20 2 
Oliveirense, 1 1—— 20 2 
Académico. 1 —— 1 02 0 
Fafe.,... 1-- 1 020 


Jogos para amanhã 


Beira-Mar - Oliveirense, no 
Estádio de Mário Duarte, em 
Aveiro; é Acudémico-> porting de 
Fufe, no Estádio do Lima, no 
Porto. 


Taça A.F. A. — Incitamento 


A Associação de Futebol de 
Aveiro, no intuito de manter por 
mais tempo em actividade os clu- 
bes seus filiados, organizou um 
interessante torneio a que, incom- 
preenslvelmente, só concorrem 
seis equipas — Beira-Mar e Olivei- 
rense, com os conjuntos de reser- 
vus, e Cesorense, Esturreja, Re- 
creio de A'gu-da e União de La- 
mas, com as categorias de honra, 

Inicialmente, os concorrentes 
foram divididos em duas séries. 
Nos jogos da primeira jornada, 
efectuados no último domingo, re- 
gistaram-se os seguintes desfechos: 

Oliveirense, 4 - Cesnrense, 1; e 
Recreio, 1- Estarrejs, O. 

A prova prossegue amanhã, 
com os desafios Lamas-Oliveiren- 
se (em Lourosa) e Beira-Mar - Re- 
creio (no Estádio de Mário 
Duarte ), 


Taça Anselmo Piga 


Com a participnção de 14 clu- 
bes, começa amauhaã « di-putar-se 
em torneio popular de futebl, or= 
ganizado pelo Comércio e ludús- 
tria Clube de Aveiro, em disputa 
das taças Anselmo Pisae CLC,A,. 

Os jogos da ronda intugural 
são os que a seguir se indicam: 

Série | — Avanca-Vale Muior; 
descansa o C. P, Cacia. Série 
11 — Oliveirinha - Quintavaladense 
e S. Bernardo-Eix +, Série 1! — 
Águias-Vagu-n-e; folga o Atlético 
de Ílhavo. Série IV — Vilar-Ver- 
demilho e Sá-Arudense. 


Jogos entre popalaros 


e No Campo de S. Brás, da 
Quinta do Guto, defronturam-se 
no domingo, como neste jornal se 
anuncim, as equipas do Sporting 
Clube Quintaguense e do Grupo 
Desportivo do Paço da Glória, de 
Ponte do Lima. 


QUINTAGOENSE — Virgolino; 
Lino (Albano) e L-al; Manuel An- 
tónio, Pintor e Vitor; Domingos, 
Abílio, Rodrigues, Ribeiro e Beleza, 


PAÇO DA GLÓRIA — Zeca; 
António e Mário; Vieira, « Pus- 
ks» e Roberto; Araújo, Pinho I, 
Mandinho, Sarrada e Pinho Il. Ali- 
nharam sinda Pinto, João Miguel 
e Burrigana. 

Os locuis venceram por 2-0; 
Rodrigues marcou ambos os ten- 
tos, no decorrer da 2 * parte. 

Num desafio complementar, as 


TES RG EM RUA 


Sd 


PÁGINA 


reservas do Quintagoense derrota- 
ram por 2-1 o grupo de honra do 
Desportivo de Eixo, 


e Também no domingo, no Es- 
tádio de Mario Duarte, jugaram os 
grupos do Sport Clube de Sá e do 
Futebol Clube da Oliveirinha, que 
empataram a duas bolas. 


Signlficativa homenagem 


O antigo futebolista aveirense Ro- 
gério de Brito, que reside actualmente 
em Fate, homenageou no domingo, no 
final do encontro Sporting de Fate- 
«Beira-Mar, os dirigentes e ofletas do 
Clube de Aveiro, no decorrer de um 
vinho de honra servido na sua resir 
dência. 

Trocoram-se amistosos brindes, tendo 
usado da polovra-os srs. António Ma- 
tios, dirgente do Beira-Mar, Rogério 
da Brito e Anselmo Pisa, treinador 
dos tutebolistas beiramarenses. 


Na festa de Zeca 


oirg-Mar, | — 


Ao fim da tarde de quarta-feira, 
no Estádio de Mário Duurte, rea- 
lizou-se um encuntro de futebol 
entre os primeiros teams do Bei- 
ra-Mar e da Assncisção Académica 
de Coimbra em homenagem a Ze- 
ca, dedicado guarda-redes reser- 
vista dos beiramarenses 

O desafio, que esteve primiti- 
vamente marcado para um festival 
que se pretendeu efectuar no Do- 
mingo de Páscoa, rudeou-se de 
muito interesse, quer pela compro- 
vadu categoria dn equipa dos estu- 
dantes e pela boa forma actual do 
grupo aveirense, quer ainda por- 
que o homenageado é um atleta 
abnegudo e correcto, que guza de 
gerais simpatias e de muitas ami- 
zudes entre os desportistas avei- 
renses, 

Assim, não admira que o públi- 
co—apesar de se tratar de um dia 
de trabalho e do tempo não se 
mostrar muito seguro — tenha 
acorrido em bom número ao Está- 
dio de Mário Duarte. 

Sab a arbitragem do sr. José 
Porfírio de Carvalho e Silva, auxi- 
liado por Simões da Fonte (bun- 
cada) e Santos Pereira (peão), vs 
grupos apresentaram : 


Beira-Mar — Zeca (Norberto); 
Canha (Cabrita) e Piteira (Canha); 
Nelito, Liberal e Apolinário; Rai- 
mundo, Bagurro, Correia (Conde), 
Melão e Cuutinho. 


Académica— Cristóvão; Marta 
e Bento; Malícia, Wilson e Abreu 
(Gil); Luso (Anselmo Évora), Sa- 
muel, Curado, Jorge Humberto e 
Bentes, 

Só a Académica goleou, por 


SOMEGAL 


A marca de alimentos compostos vitaminados 
para alimentação de animais 

Se pretende alimentar racionalmente pintos, 

aves poedeiras, vacas leiteiras, suinos e gado 

de trabalho, use os alimentos Somegal, que 
lhe garantem êxito completo E 


Sociedade Merc. do Vouga, L.da 
Rua Com. Rocha e Cunha, 140-Tel. 729 — AV EI RO 


e meo eee 


Mesdémica, | 


Jorge Humberto (aos 24 m.), à 
passe de Curado, com um furte 
remate; e por Bentes (aos 81 m.), 
com um oportuno golpe de cabeça 
a interceptar uma passugem mal 
medida de Bagorro a Norberto. 

O desafio, recheado de lances 
de magnífico association, teve 
vibração quase permenente, dado 
que ambas as equipas se empenha- 
ram em produzir 0 seu melhor e 
se entregarem com muito entusias- 
mo à luta. 

Os amarelo-negros, depois de 
um primeiro tempo em que conse- 
guiram neutralizar a superioridade 
técnica dos visitantes — que comis= 
tituem, com o seu futebol burilado, 
um caso impar no nosso País — 
avantujaram-se na segunda parte, 
em que só não marcaram por infe- 
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licidade, 
mente, 

E como, por duas vezes, a bola 
embateu na madeira das balizas 
académicas — os aveirenses forja- 
ram ainda outras boas oportuni- 
dades — e o segundo gulo escolar, 
aprrecido contra' a corrente do 
jogo, nasceu de um lance infeliz 
dum beiramarense, discordamos 
do resultudo final, que é injusto, 

Um empate, a duas ou três bo- 
las, estaria mais de acordo com a 
exibição das duas equipas. 

Arbitragem certa, 

O Antes do começo do encon- 
tro, com os grupos alinhados, os 
dirigentes do Beira-Mar e os seus 
atletas, juntamente com o treinador 
Anselmo Pisa, ofereceram lem- 
branças a Z-ca, que distinguiu 08 
jugadures académicos e 08 mem- 
bros da equipa de arbitragem com 
recordações da sua festa, 

Aos 20m. Zeca abandonou a 
baliza do Beira-Mar, dando uma 
volta de honra ao campo, acom- 
panhado p-los seus colegas, por 
entre os aplausos dos espectadores, 

e Após o desafio, a Direcção 
do Beira-Mar ofereceu nos diri- 
gentes e jogadores da Académica 
e vos atletas do Beira-Mar, num 
restaurante típico, um jantar re- 
gional. 


dominando territorial - 


Qurivesarias Vieira 


OURO 


) extermínio definitivo das pulgas 


As palgas já não morrem com os vulgares 
insecticidas mas não mais incomodarão usando 


«PULL GCGANA» 


Preparação científica especílica para as pulgas, 
—— além de combater outros insectos — 


«Use sempre PULGANA 


em casa e na cama» 


Fabricação estecial da Sociedade de Hormonas 
Vegetais Aguior, Lida, € distribuido por: 


H. Vauliier & db. 


INSECTICIDAS 
Largo Vitorino Damásio, 10-0E— LIS BO A 


À VENDA NO COMÉRCIO 


TERRE em talhões, 
» Óptimo local 
para constru- 
ções modernas, junto do de- 
pósito de água, na Estrada 
de llhavo, Vendem-se. . 
Dirigir-se ao proprietário, 
Manuel Vieira Rangel, Rua 
de Ilhavo — AVEIRO, 


Casa — Terreno 


Primeiro andar indepen- 
dente, perto do P. Polícia de 
Trânsito, aluga-se. 

Terreno para construção, 
com 17,50 de frente, na Rua 
da Granja, vende-se 

Informações: Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 66-AVEIRO 


Prédio 
No Bairro do Vouga (pró- 
ximo da estação do C. F.), 
novo, devoluto e com grande 


quintal murado, água cana- 
lizada, luz, etc., Vende-se. 


Trata: A. N. Santos Mar- 
ques, na R. José Luciano de 
Castro, n.º 40, 


Andebol 


sentirem nova igualdade antes de 
fixarem em 7-6 a marca do pri- 
meiro período. 

Após o reatamento, e enquanto 
não se desorientaram, os aveiren- 
ses continuaram a comandar o 
jugo: marcaram em primeiro lu- 
gar, elevando a contagem para 
86, e quando se aguardava que os 
jugadores de Aveiro embalassem 
delinitivamente para a conquista 
de um triunfo folgado, surgiu 
um volte-face, que nada fazia 
supor. 

Um deslize de Gomes e um 
penalty culocaram os grupos em 
igusluade (8-8), que os VASCHÍIOS, 
mais experimentados e, na altura, 
mais marelizudos, deslizeram a 
seu favor. O Beira-Mar inda 
chegou a novo empate (9-9); 
mas então, verdadeiramente des- 
controlados e enervsdos, os seus 
jogadores não conseguiram a ser 
renidade necessária p ra chegar à 
vitória que deviam ter obtido. 


Distinguiram-se; no Beira-Mar, 
que actnou distante do seu reco- 
nhecido valor, Agostinho, Gomes, 
Cruz Dias, Fausto e Loureiro (que 
entrou perto do final, com a mar- 
ca em 9 11% e,no Vasco da Guma, 
que não conseguiu agradar, s bre- 
tudo pela maneira pouco correcta 
como jogaram alguns dos seus 
elementos, Resende, Adelino, Viei- 
ra, Júlio e Arlindo. 

A arbitragem foi falha de auto- 
ridude, mo capítulo disciplinar, 


de Sete 


mais ou menoscerta, têcnicamente 
e imparcial, 


Antes deste desafio, num en- 
contro-treino dirigido pelo sr. 
Joaquim Duarte, as reservas do 
Beira-Mar ganharam por 6 2 (1-1, 
ao intervalo) ao grupo dos ju- 
niores, 

Eis as formações: 

Reservas — Pedrosa; Cirino e 
Lúcio (1); Luís Maria (2); Gumes, 


Uma fase do Beira-Mar — Vasco da Gama, due mais pare 


Avelino (2) e Martins 1 (1). Supls. 
— Farela, Soberano e Martins Il. 

Juniores — Fernando; Anselmo 
e Pitarms; Pereira (1); Calisto (1), 
Silva Pereira e Pompeu, 

Na partida de exibição das es- 
colas de infuntis, os brancos der- 
rotaram por 4-2 (2-1, ao intervalo) 
os verdes, Arbitrou o sr. Domin- 
dos Domingues e os grupos apre- 
sentaram: 

Brancos — Salviano (Manuel); 
David Luís e Guedes; Teles; Melo 
(2, Cerqueira (2) e Vinagre. Supl. 
— João Afonso, 

Verdes — Carvalho; Pinheiro e 
Seixns; Quina; Oliveira, Alfarelos 
(2) e Moura, . 


builado, flagrantemente surpreen lida pela objetiva de Manuel Pardal 


m 


Continuação da primeira pégina 


Aguiar, ao tempo prior da 
freguesia de Recardães, no 
concelho de Águeda, que, es- 
tando nesse dia na cidade, 
quis ir ao convento, para, 
mais uma vez, admirar o tú- 
mulo famoso. 

Ali estivemos em admira- 
ção; e o Prior, que era dotado 
de um vivo e culto espírito, 
teceu várias e interessantes 
considerações, não só a res- 
peito da vida de Santa Joa- 
na, que bem: mostrava conhe- 
cer, mas ainda acerca dos 
primores de arte que, em 
grande cópia, povoam aque- 
les históricos recantos. Pas- 
sámos ao claustro, subindo 
depois ao andar de cima, 
onde, numa dependência 
— julgo que na própria cela 
onde a Princesa morreu —, 
estava à vista o relicário 
que contém um pedaço do 
hábito dominicano que ela 
usou e umas contas que a 
tradição também aponta 
como terem sido pertença 
sua. Mal aquele visitante 
encarou estas relíquias, dis- 
se, com ar e gesto muito si- 
gnificativos, apontando para 
elas: 


— Pois sim... O rosário 
ue eu lá tenho em casa é mais 
lindo... bem mais lindo... 


E como eu exteriorizasse 
supresa, foi-me dada então 
uma explicação, por estas 
palavras, que nunca mais me 
esqueceram, motivo por que 
ainda hoje posso reproduzi- 
-las quase textualmente: 


— No tempo em que a 
Princesa Santa Joana esteve 
neste convento, era também 
freira uma senhora ainda apa- 
rentada com ela e que perten- 
cia à Casa da Graciosa; e a 
Princesa, antes de morrer, 
ofereceu-lhe o rosário que eu 
là tenho em casa. Queriam- 
-lhe tanto, que nunca ele en- 
trou em partilhas, senão por 
sorteio; e tendo pertencido 


Bitoral « Aveiro, 10-V-58 * Ano IV» N.º 187 = Avença 


mais recentemente ao Dr. 
Eduardo Caldeira, (*) foi-me 
por este deixado em legado, 


Tenho a firme certeza de 
que ainda acrescentou exis- 
tir um compromisso escrito 
quanto à obrigatoriedade do 
sorteio por ocasião de parti- 
lhas, mas já não posso pre- 


Quase todas as gazetas que 
se prezam possuem hoje em 
dia os seus «consultórios sen- 
timentais » — instituição sobre- 
modo louvável que, mediante 
os eficazes detergentes da mo- 
ral, executa a pública barrela 
dos corações enodoados e das 
almas tocadas de ideias impu- 
ras. Pontificam nas ditas cli- 
nicas uns prodigiosos doutores 
de ambos os sexos, que inva- 
riâvelmente descortinam remé- 
dio para tudo, desde as paixo- 
netas fogosas e intrépidas dos 
dezoito anos aos amores per- 
sistentes das idades maduras; 
e que, sem jamais deixarem 
de manter o mesmo tom afá- 
vel e gratuito, vão ministran- 
do à clientela toda uma cris- 
tianissima série de bons con- 
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cisar se sim ou não me indi- 
cou a data desse documento 
e o lugar onde se encon- 
trava. 


Os anos foram decorren- 
do e várias vezes ouvi falar 
do Rosário de Santa Joana 
Princesa, posto que, se bem 
me recordo, só uma ou duas 
vezes O vi. 


Mais tarde, e frequen- 
tando eu já a Universidade 
de Coimbra, o Padre Óscar 
de Aguiar veio pedir-me 
para que eu fosse portador 
daquele precioso objecto até 
junto do poeta Eugénio de 
Castro, que era tido como 
apreciador apaixonado e mui- 
to entendido em coisas de 
arte a quem o mostraria, 
solicitando-lhe a sua opi- 
nião autorizada quanto ao 
valor material dele. (2) E lá 
fui desempenhar-me desta 
missão. 


O eminente Poeta, que 
me recebeu com o fidalgo 
acolhimento que lhe era pró- 
prio, e depois de eu lhe ex- 
plicar o motivo que junto 
dele me levava, reproduzin- 
do-lhe a narrativa sobre o 
rosário, tal como já expuz 
atrás, ao mesmo tempo que 
lho apresentei disse-me, com 
natural contentamento, esta 
palavras, que nunca mais se 
me apagaram da memória: 


— Quanto valerá ? !... 
Trata-se duma destas coisas que 
a gente tem de ver de joelhos... 


e com as mãos direitas!... 


Eu fiquei absorto com a 
atitude silenciosa, 


concen- 


trada, quase meditativa de 
Eugénio de Castro, que, pas- 
sados breves momentos, cha- 
mou a esposa e uma das fi- 
lhas para que viessem ver o 
rosário, que muito admira- 
ram também. 

Percebi que ele não quis 
arriscar uma opinião sobre 
o valor de coisa tão preciosa; 
e, trocadas mais umas ligei- 
ras palavras de agradeci- 
mento da minha parte,a que 
o Poeta correspondeu com 
outras em que exteriorizou 
de forma frisante a satisfa- 
ção que sentira por poder 
admirar jóia de tal quilate, 
retirei-me; mas, antes de re- 
colher a casa, lembrei-me 
aindade procurar o Professor 
universitário Doutor Men- 
des dos Remédios, conheci- 
do também como boa auto- 
ridade em tais assuntos; e lá 
me dirigi ao Penedo da Sau- 
dade, onde aquele insigne 
Mestre da' nossa Literatura 
me recebeu muito pronta 
e atenciosamente. Dei-lhe 


À visita à 
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rias dependências do quartel, 
infeirando-se dos suas mais ins- 
tantes necessidades. 

Realizou-se, no final da vi- 
sita, um almoço, a que presidiu 
o sr. Ministro da Defesa e a 
que assistiram os oficiais da 
Guarnição Militar de Aveiro e 
todos os outros que se desloca- 
ram a esta cidade. 

A dependência onde foi 
servida a refeição — o picadeiro 
— fora visitoda na sexta-feira 
pelos representantes da Impren- 
sa e encontrava-se arlistico- 


Secção de JORGE MENDES LEAL 


OS CURANDEI 
ROS DO AMOR 


selhos e sadias repri- 
mendas. 

Pelo já vosso conhecido Zó- 

zsimo Pedrosa, coscuvilheiro 


infatigável destas coisas do 
amor, foi-me fornecido há 
pouco tempo — quando aciden- 
talmente o encontrei no café, 
onde costuma exibir perante 
os amigos a sua impagável 


verborreia .. —um típico ex- 
tracto dessa fina literatura 
medicamentosa, aplicada neste 
caso a uma « doente» rica que, 
duvidando dos seus atributos 
morais e físicos, se julga Wúni- 
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conta do motivo que me le- 
vou a procurá-lo, e o Doutor 
Mendes dos Remédios, de- 
pois de atentamente obser- 
var o rosário, e não 
escondendo também o pra- 
zer que sentiu em vê-lo, 
agradeceu-me a lembrança 
de lho mostrar também; 
não se abalançou a” emitir 
qualquer opinião sobre o seu 
possível valor, limitando-se 
a enaltecer tão bela obra de 
arte, ao mesmo tempo que 
me pediu para lhe tirar uma 
fotografia, ao que logo ace- 
di, lastimando que o seu re- 
duzido tamanho não consin- 
ta uma perfeita reprodução. 

Estaríamos em muito 
boa altura de encerrar esta 
narrativa, e dispunha-me eu 
já a pôr-lhe ponto final, 
quando me surgiu ao pensa- 
mento esta ideia: como che- 
garia às mãos da Princesa 
Santa este artístico rosário 
de perfumado sândalo, todo 
recamado de oiro ?... Quem 
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Áveivo do 
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mente decorada pelo sr. Major 
Ramalho Xavier, num magnífico 
conjunto pleno de equilíbrio e 
bom gosto. 

Aos brindes, saudoram o 
sr. Ministro da Defesa e o sr. 
Subsecretário do Exército os 
srs, Coronel Ferrer Antunes e 
Generol Sousa Gomes, agrade- 
cendo o sr. “Coronel Santos 
Costa. 

Os ilustres membros do Go- 
verno sairam depois para o Re- 
gimento de Infantaria 10. Ali, 
prestou-lhes guarda de honra 
uma componhia comandada 
pelo sr. Capitão Pires Tovares ; 
as forças da unidade desfilarom 
perante o sr. Ministro da De- 
fesa, que, a seguir, visitou por- 
menorizadamente as instala- 
ções do quartel. 

No final da visita, e depois 
de servido um «whisky» de 
honra, o sr. Coronel Santos 
Costa seguiu para Viseu, de 
automóvel. 

Como nota final, registe-se 
o facto do sr. Ministro da Da- 
fesa Nacional ter assinado re- 
centemente um despacho em 
que se concede a verbo de 1.200 
contos para obras de ban-ficia- 
ção e ampliação do quartel do 
Regimento de Infantaria 10. 


O ar. Coronel Santos Costa passando em revista uma 
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